

PROPOSTA 25 DE REDAÇÃO  

Nome:							               	              Turma: TERCEIRÃO
Professor:	 Rosane Lemos                      	 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “Desafios para a promoção do letramento digital no Brasil contemporâneo”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

TEXTO III 
ATENÇÃO: 
✓ A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação terá o número de linhas copiadas desconsiderado. 
✓ Receberá nota ZERO, em qualquer uma das situações expressas a seguir, a redação que: 
• Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada insuficiente. 
• Fugir ao tema ou não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
• Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 

TEXTO I 

O conceito de letramento digital tem se tornado cada vez mais relevante no cenário educacional e social contemporâneo, sendo compreendido como a capacidade de utilizar, interpretar e produzir informações em ambientes digitais de maneira crítica e eficiente. Diferente da simples habilidade técnica de manusear dispositivos eletrônicos, o letramento digital envolve a compreensão dos processos comunicacionais, a avaliação da veracidade das informações e a navegação segura no ciberespaço. 
Entende-se, portanto, o letramento digital como o conjunto de competências necessárias para que um indivíduo entenda e use a informação de maneira crítica e estratégica, em formatos múltiplos, vinda de variadas fontes e apresentada por meio do computador e/ou da internet, sendo capaz de atingir seus objetivos. 
Disponível em: https://www.ced.seduc.ce.gov.br/letramento-digital-serie/. Acesso em: 02/06/26. (Adaptado) 

TEXTO II

O letramento digital se tornou um dos grandes desafios do Brasil no caminho para a inclusão social e econômica. Em um mundo em que a tecnologia permeia todas as esferas da vida, a falta de habilidades digitais não só exclui milhões de brasileiros de oportunidades de educação e trabalho, mas também os torna vulneráveis à desinformação e a riscos cibernéticos. 
Uma pesquisa conduzida pela Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) em 2024 revelou que apenas 30% da população brasileira possui habilidades digitais básicas, enquanto só 18% atingiram um nível intermediário de proficiência. Os dados expõem uma realidade preocupante: a maioria dos brasileiros encontra dificuldades em realizar tarefas simples no ambiente digital, como acessar serviços públicos online, utilizar ferramentas de segurança na internet ou distinguir informações confiáveis de fake news. 
A infraestrutura deficiente, especialmente em regiões rurais e periféricas, é um dos principais entraves para a expansão do letramento digital no país. Segundo o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), em seu estudo de 2024, cerca de 35% dos domicílios brasileiros ainda não possuem acesso adequado à internet de qualidade. Além disso, a falta de programas educacionais focados na formação digital impede que alunos e professores adquiram as competências necessárias para navegar no ambiente digital de forma produtiva e segura. 
Portanto, a expansão do letramento digital no Brasil depende de mais investimentos públicos e privados, da capacitação de educadores e da criação de programas que alcancem populações marginalizadas. Garantir que todos os brasileiros tenham competências digitais básicas é um passo fundamental para reduzir as desigualdades sociais, fomentar a economia digital e fortalecer a democracia em tempos de desinformação. Disponível em: https://entrementes.com.br/o-desafio-do-letramento-digital-no-brasil/. Acesso em: 03/06/26. (Adaptado) 

TEXTO III 
[image: ]
Disponível em: https://www.instagram.com/p/DYxpUaJgrZf/. Acesso em: 03/06/26. (Adaptado)

TEXTO IV 
Desafios do letramento digital: 
1) Entender o letramento digital para além das ferramentas
 Letramento digital envolve mais do que o acesso a ferramentas e à infraestrutura, é entendê-lo como um instrumento para reflexões que não favoreçam somente o tecnicismo, e sim o desenvolvimento da habilidade para além das ferramentas. 
2) Formação dos professores 
A formação dos professores ainda segue perfil tradicional e sem envolvimento com as transformações da tecnologia. Portanto, explorar e modernizar a forma como os professores se capacitam é um dos desafios para a implementação do letramento digital. 
3) A integração dos projetos educacionais 
A promoção do letramento digital está presente na Base Nacional Comum Curricular, estabelecendo que as escolas devem auxiliar os estudantes a compreenderem o mundo digital e agirem criticamente sobre ele. Logo, as instituições de ensino devem elaborar um programa de transformação para o letramento digital que integre um planejamento estratégico de todos os setores das escolas. 
4) A infraestrutura e a inclusão digital 
Falar em letramento digital pressupõe que haja acesso às plataformas eletrônicas. Porém, a realidade das escolas, dos professores e dos alunos é diferente entre si. Políticas públicas devem analisar e levar em consideração tal cenário 
5) Conhecimento de mercado 
Escolas e instituições de ensino que tenham como parte da sua rotina essa atualização podem conhecer ferramentas e empresas que auxiliam o processo de inserção digital e aproveitamento efetivo desse cenário. 
Disponível em: https://inicie.digital/desafios-do-letramento-digital/. Acesso em: 03/06/26. (Adaptado) Disponível em: https://www.instagram.com/p/DYxpUaJgrZf/. Acesso em: 03/06/26. (Adaptado) 

TEXTO V 
Os abismos digitais existentes entre a população brasileira refletem as disparidades socioeconômicas do Brasil, além de contribuírem para reforçá-las, trazendo consequências que podem ser percebidas em praticamente todas as esferas da sociedade. 
Na educação, isso se expressa não somente em competências de programação e lógica computacional, mas também na falta de autonomia de interação com os meios tecnológicos e na formação crítica de cidadãos. Além disso, há um impacto na produtividade e na produção de riqueza do país, uma vez que o mercado exige, cada vez mais, profissionais capacitados para atuar no meio digital. 
As camadas da população mais afetadas por esses abismos – sobretudo pessoas mais pobres, negras e residentes nas regiões Nordeste e Norte – ficam presas a um círculo vicioso: a baixa digitalização dificulta o acesso a empregos, o que impacta negativamente a renda e a possibilidade de digitalização, contribuindo para a manutenção das estruturas sociais que perpetuam essas desigualdades. 
Disponível em: https://viva.com.br/tecnologia/exclusao-digital-abre-novo-eixo-de-desigualdade-no-brasil.html. Acesso em: 10/06/26. (Adaptado)

REPERTÓRIOS – SUGESTÕES:

Dados e Pesquisas Oficiais

· TIC Domicílios: Mostra o volume de milhões de brasileiros ainda desconectados ou sem acesso pleno às ferramentas digitais.

· IBGE (PNAD Contínua TIC): Ilustra a disparidade de acesso à internet entre as diferentes regiões do país e classes sociais. 

Legislação e Marcos Legais

· Constituição Federal de 1988 (Art. 6º): Garante o direito à educação e ao acesso à informação como deveres do Estado.

· Marco Civil da Internet (Lei nº 12.965/2014): Estabelece princípios para o uso da rede no Brasil, útil para discutir a regulamentação e a cidadania digital. 

Filmes e Séries

· Eu, Daniel Blake (2016): Retrata um trabalhador idoso que sofre com a exclusão burocrática digital ao tentar acessar benefícios do governo, ideal para ilustrar a marginalização de quem não domina as tecnologias. 

· Black Mirror: Série que pode ser citada para alertar sobre os perigos da falta de senso crítico no ambiente virtual e a vulnerabilidade à desinformação. 

Conceitos Filosóficos e Sociológicos

· Pierre Lévy: Filósofo que discute a cibercultura e a inteligência coletiva, permitindo argumentar que o meio digital deve ser inclusivo para gerar participação social. 

· Milton Santos: Geógrafo que aborda a globalização e a perversidade da técnica, útil para criticar como a tecnologia reproduz desigualdades sociais em vez de integrá-las. 















ESQUELETO – ESTRUTURA ENEM

Introdução (Aproximadamente 6 a 7 linhas)

· Contextualização (Repertório): No filme "Eu, Daniel Blake", o protagonista enfrenta graves barreiras burocráticas por não dominar as ferramentas tecnológicas, o que evidencia os impactos da exclusão digital.
· Ponte para o tema: Fora da ficção, a narrativa reflete a realidade do Brasil contemporâneo, visto que a promoção do letramento digital ainda enfrenta profundos desafios.
· Tese (Problematização): Desse modo, torna-se imperativo analisar como a omissão governamental e a desigualdade socioeconômica perpetuam essa problemática.

 Desenvolvimento 1: Foco na Omissão Estatal (Aproximadamente 7 a 8 linhas)

· Frase-chave (Tópico Frasal): Em primeira análise, cabe pontuar que a negligência do Estado atua como um forte entrave para a alfabetização tecnológica.
· Fundamentação (Repertório): Conforme o geógrafo Milton Santos, a globalização assume uma face perversa quando o acesso às inovações técnicas não é distribuído de forma democrática.
· Análise (Argumentação): Sob essa ótica, o sistema educacional público brasileiro falha ao não integrar a cultura digital nas diretrizes pedagógicas de forma prática, deixando milhões de jovens sem preparo técnico e crítico.
· Desfecho: Assim, a falta de investimentos em infraestrutura escolar impede que a tecnologia funcione como um motor de inclusão.

Desenvolvimento 2: Foco na Desigualdade Socioeconômica (Aproximadamente 7 a 8 linhas)

· Frase-chave (Tópico Frasal): Ademais, as disparidades financeiras entre as classes sociais agravam o cenário de exclusão.
· Fundamentação (Repertório): De acordo com dados da pesquisa TIC Domicílios, a maior parte das classes mais baixas acessa a internet exclusivamente pelo celular e com pacotes de dados limitados.
· Análise (Argumentação): Esse abismo econômico cria uma divisão clara: enquanto a elite desenvolve habilidades digitais complexas, a população vulnerável fica restrita ao uso passivo de redes sociais, tornando-se mais suscetível à desinformação e fora do mercado de trabalho moderno.
· Desfecho: Logo, o letramento digital vira um privilégio, e não um direito acessível.

Conclusão: Proposta de Intervenção (Aproximadamente 7 a 8 linhas)

· Retomada da Tese: Portanto, medidas são necessárias para superar os desafios do letramento digital no país.
· Agente (Quem): Cabe ao Ministério da Educação (MEC), em parceria com as secretarias estaduais,
· Ação (O que): implementar o programa "Escola Conectada e Crítica",
· Meio/Modo (Como): por meio da modernização dos laboratórios de informática e da capacitação obrigatória dos professores para o ensino de cidadacia digital.
· Detalhamento (Explicação de um elemento): Essa capacitação incluirá oficinas práticas sobre segurança na rede, identificação de fake news e uso de softwares básicos.
· Efeito/Finalidade (Para que): O objetivo dessa ação é democratizar o conhecimento técnico entre os estudantes mais jovens.
· Fechamento: Com essas ações, o Brasil poderá se afastar do cenário excludente retratado em "Eu, Daniel Blake", garantindo uma verdadeira cidadania digital a todos.
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